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' ' ' . ' — narchin é uma grande cosi-.'de um mesquinho gozo de in-

, ' ' 'nha. Os que não comem im— justificado amor-proprio, cu

' ' ' pacientam—se á. espera da rs.-' de »indevida' mercê, que vos

 

ção. Eis as determinantesdo—lisongeie &. vaidade. Chati-

seu amor ao existente, eis o nncsl , . .

fundamento das suas convi— Para vós a Patria. () um

cçõesmonarchicus,Ejulgnm- grande mercado e as vossas

s'e honestos, e dizem se 'hon- aspirações reduzem-se a fa-

rados! Sim! aa.—honestidade de zer um maior fornecimento.

Heliogabalo ou a honradez Vendcis a. consciencia, que

de Gergentua. pouco vale, ao primeiro que
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e;»:GÚÃWCtºS 'monarchiços ,no

fadere nossos dedicados cor-

rólfgiãnàrios nas “amarguras , voe eatisfizer & hatrachial

difª'ifstfdcismo, os parasitas * * vaidade; sacmhcaes os deve-

Fé monarchica, onde 3. rec cívicos à sociedade da

téndeg?
vossa desmarcadn ambição.

_A fé conduz ao martyrio, Judas redimiu heroicamen-

a fé sublime até á heroicida- tº ª ªªª trªiçãº nº'gªlhº de

de;. faz queimar a. mão, de uma figueira, e vos gomes

Mucio Scevola e leva. Gomes regaladamente à meza do or-

Freire ao petibule, e a vossa. .çamento 0 preço por que en-

succnmbe á primeira exigen- tregaes & Patria! Menos que

cia. da mucoàagastriea, á pri- dªdªs-

(1,0 ,gegjmen' .prOdigallsam a

M...;hora os. seus tropos in-

' Mundos contra. o. que elles

dªiane _a-o'analha, e tremem

. & gâvã'râ Falava revoluçao,

matinais do thro'no, co-

mo quein diz da gamella, pa-

noramas»? ' " '

..,B'xqm t_ no! Podres espe):

“— ,._ :. .nl «J)—uu'; —'
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&“! chama—según e "

vae-se eom=o primeiro jejum.

O vosso ideal chama.-'se 'e'gois=

me, 'e perde-se ao menor 'se-

criticio.

As vosses convicções que-

rem dizer interesses e não re-

sistem de mais diminutas p'ri-

vações. ._ '

Assim e. causa, que dizeis

E se não, se não é assim,

qual a causa que produz o

Íphenomeno unico de vos

transformar o . temperamen-

to 'e o raciocínio tão abru-

ptamente?

Hontem, longe dos sellos

do Estado e sem esperança

de os guardar, ereis radicnes,

parafazer a digestão, e vel—os-

ha mãâãe'r-a- mão,. ªque" inda

agora. lembiam.

. Efª e ,esse. gente não tem

convi ' ”e, deixou desenvol-

ver—m reetatmgo à custa do

WMO—decoração, e aquel—

lifíªvvlâúerã, ' dºminando a sua '

  “tãº)?ª; fnãÓ'É'B Cóimpªdé- defender, mesmo que nãovesª violentos, revolucionarios e

u; . »,, - ; , : _ . .
_

ce com elongas. tlvesse condemnada por ana— aboccanheveis. sem reserva a

4. Bªnestes ,os zelosos defen-

mdºrthrone, são estes os

Wjamomiros, que senti—.

Éiliiªqçniâiõr estre'meCimento'
, .

&Júbilº com as, detonações

“Baiano! . . ,

laudospor elle-á. mango-

Gõu'rd, “instruem-lhe a memo-

ªsp,, çohâpiradóres l'd'hontem,

“fªrrª-*Na bºlª ª .fl'ªpllbliºª; da intriga e'damentira; des-

operadºs É Víªçldªf rangem conhecedores de lealdade,

“Mm—Efªuªm ªm'Pªtrlª anavalhaes pelas cost-as; au-

ésºêsfinsàtins! E estragam sentes da sentimentalidade,

ªªjéºtiívbª em exaltàçõe's, que ataséaes—vos no vício e sois

bªtªlhªm , : empedernidamenteindifleren-

'n'-Nªº têm ªlmª decidida— tes.-ao que não. seja o grito

menteynb'logar-d'ella ªªººn' da. vbssa avariada. carne. E

ª_gfºªªº',º.mªdªrº ªbººªº assim'ffazeis da consciencia

Sºfªlª? 3937113318 Pºª & mais humana o mais reles dos con-.

llàêirªeb'Pl'ºªªªº— 011 Íªººª-lceitos. Compraes a opinião

mentes ou maus-. Só- uma'publica» com a mesma facilia

questãº dª víveres Pódª ªxª =dade, com que adquiris um

lªnçª,),ãºrªpidª mªlhªçãº dº ! metro de 'chità; roub'a'es vo-

círíeezf. . , . [ “tos, como .rouberieis dinhei-

Lªtº arco.-iris das convenien- ro, se não tivesseis o necessa»

eiarwaseam 'dovermelhoeo-l rio 'para. satisfazer a" besta;

muh'ilbªgóª'que e;"ípituítaria; celestes,..iespesinhnes à. delicat—

Édjâí'iímpíªeseionàdá _ dos? erá-_ dezjá" ' de " uma“ ”almei,j_c'heia de

. .(talu
."".u—

“.*-' rª . . ":.- .,-_ .-. *. :. ..,..i, ..

mas endinsrlos. E'isso. A m0- nobres aspirações, em troca

chronica, absurda e'causedo-

ra. da. nossa humilhante de;

cedencia, morreria às vossas

mãos. Corroidos de conta-

giante morbo, aíistulados de

chronicas suppurações, a. vos-

sa. presença gelo, o vosso ha.-

líto mata. Incapaaes do sai-_

orificio &. uma. Ideia, viveis

reputação "do vosso rei: hoje,

com o poder na mão, sois ser—

vis, bajulndores, conservado—

res à entrance, e pretendeis

enxovalhar vilmente aquel-

les a. quem vos nlmrdoasteis

na vespern. Hontem tinheis

a. opinião de que o Paiz cami-

nhava vertiginosamente para

o abysmo: hoje transformou-

se no El—dorado sob a vossa.

direcção.

l,)epois sois vós proprios

que clessiiicaes eidesquuliii-

caes cºm verdªdeiro conhe-

cimento de . causa.

Não é verdade que tendes

descido ao seal/ieira, como

comadres 'm'rufadas, e vos

tendes epodado mutuamente

de verdadeiras quadril/ms de

ladrões, e não é verdade tam—

bem, que vos concertaes no

dia; seguinte para. que“ o Paiz

per maneça. vosso "logredOuro

privativo?

E' assim que, mancos de eu—

ctoridade, sem força; moral pa-

ra nppoiar as vossas reclama-
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nlmlimvnin.

ções, vos encostues aos repu-

bliceuos, como a mulêta se-

gura, para galgar os degraus

dos ministerios, e, COml'llOdLl-

mente installztdos á. meza re-

donda do erario publico, ar-

regsnlmes o deutnça, consi—

dernndo o partido republica-

no, como escalraoho, que é

forçoso extirpar.

(Nem de outra. maneira se

cornln'ehende que em oitenta,

e tantos annos de constitucio-

nalismo cada um de nós te—

nha, chegado a ser o maior

devedor de Europa. E a par

d'isto nem escolas, nem es-

trados, nem caminhos de fer-

ro. Analphabetos, incultos,

sem commodidndes, sem pão

nem consideração noconcerto

das nações. Qual foi o sorve-

e'fªªn í . . ._ .

as harpias do thesouro.

Philodemo.

 

A OB'RIGA
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FALA DE'UM REI

Do sétestrelo das suas purpu-

ras, S. Magestade veio afinal ií

nação". Rei moço disse. com fir-

me voz, os jornaes afirmam, &

xnonumentoze fnlacia.

Nós vamos tôr —como nos cou-

tos de fadas de Perrnul ou como

nos sonhos do Miramo'im o In—

concehivel, () Todo, pelo inéro es-

forço da vontade de um governo

gu ndo por seu soberano. Em

materia de liberdade, do honesta

administração. de fomento, de via—

ção. de corte nova, de segurança

publica, de defezn nacional, de

colonisação e uf—de nã» sei

mais quê—a quintessencin do

imenso, do grave, do esporte pro-

posito da governança la nos me-

ravillin no grau discurso. Todos

apanham—sua prebenda, de ne-

nhum pobre de cristo na omissão

ou desprezo. Assim o pescador——

até esse: 0 Poor Felows!

Meus desgraçados conterra-

neos—nté vós mesmos! 8. Me-

geatade falou de Vos as Mercês

& Fome, e, positivamente que a

“bela e pccmiante batalha a vae

travar com o Oceano, com a Ru-

tins, com o Desastre; e venceu

como um seu. avô Rei Artur. e

vós tereis amanhã melhores dias

sob o patronato amistozo de-um

? rei queens) adolescente com to-

! das as generozns aspirações, e to-
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l'crmxincnlcs e reclames :! preço—; convencionacs.

(,bmmunú'mlor n 50 ri,-is :| linha. Aos nssignaznrs zgº/º de

dos os lDOLlB propositos dos can-

dorosos verdes anos.

Sun —poor felows (pobre, reles

genial—vós ides ter o que siste-

maticamente vcs tem faltado—

os cuidados, as simpatias do es-

tado. Agora, já, com uma solici-

tude e com um discernimento

patet'cvs. Cobrir-se-hâo as terras

do litoral de barcos salvavidas, de,

uma boa rêde de fsrolagem, es-

tnlieleser-se-hào reservetorios pis-

cicolas que sem interrupção, sem

empenos, enriqueçnm todos os

anos as aguas de infinitos mi-

lhões de especies.

há por fôra, nas terras barba.-

rns da França, dos Estados Uni-

dos, pratica-se isso com exito;

c insegue-se pelo artiiicio creador

repovoar as aguas mesmo as dos

ums pobres regatos: pois cá., já.,

já, agora, tudo isso irá. sêr feito.

Porque é precize proteção ao

pescador «uma. classe tão pres-

tante e laboriosa» diz a grama.-

_ticn protocolar. E não é tudo.

' 'N - . _. -. . , . .
   

 

 

abuso dos mp0

priedade de estrangeiros, empre-

za do capitalismo judaísante, rê-

de de varrer cujos efeitos já se

conhecem em dois anos de ester-

lizaute exercício e, por cujo onus,

já as populações piscatoriss so-

frem o colapso de aguda crise.

Chegár-se-ha a termo de lhes pôr

termo.

Porque é precizo proteção «a

uma classe tão prestante e labo-

riosa», diz e. letra da arrulhadora

cançao...

Seguindo, no nfsu sublime da

«proteção» regulamenta se decer-

to, com cristalina. clareza, a con—

dução ainda liiperbolicamente

mesquinha do braço assalariado

nos seus contratos com o Se—

nhorio.

Torna-se ªssim efectiva, irrefra-

gnvel &. obrigatoriedade das em-

prezas exploradores, nos anos “de

acidente no trabalho. doença; “ou

mórte na triste vida, responderem

com a nssistencie. com & indo-

nmisnçãm—ao enfermo, nos so—

hreviventes de sangue seu, á com-

panheira. . .

Mais; —leva-se o aselvejedo ma-

ritimo, por via de intervenção

justa de um bom governo, ao

socorro-mutuo e d'ahi ao coope-

rativismo. Facilita-selho, aconse-

lha—se—lhe & união, aeducaçao so-

cial, ensina-se & lêr; nos filhos

dá-se-lhe & escola. com a- assis-

tennia, vestuario, livros. ªlimen-

& pesca., pro-

teção, associação infantil. Fes se.

assim um injente e santo esforço

de «proteção». Não cão & semen-

te em terra esfera,—verão os ce-

ticos como se exalça em soberbos

fructos. Verão a rudeza e a. em—

briaguez peculiares e tradicionaes

no povoleu maritimo cederem o-

passo, ' alfim quedarem vencidas.

Tudo isto porque um alto lume

'.L;

w'vva—H“wan—.:::.-]”"
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M..—mir,,“

de piedade feriu o coração novel

do monarca e os conselheiros-mi-

nistros acorreram prestes o led 15

a aproveitar o bom lume, a ca'

grar a regia lembrança. O' pesca- ;

dores—poors falows—corno se

diz, em expremir () desprezo, ide.

contar ao velho oceano e mila-

gre, a exaltação caridosa, a ma—

ravilha! Já. S. &Iagestade fala em

Vll' vêr-vos, sem medo ao horrôr

das soalheiras, lá pelo pino do

estio. Correrú. a terra em roma-

jem—e, quem sabe?, descançará

dos incomodos da pragmatica

n*elguma obscura aldeola, com

os pescadores e. parolar e a ar-

ranchar meigemente. Póde bem

ser. . .

Póde bem sêr—ó Farça! Tu

que andas a rir-te do homem, a

espreital-o mesmo ao lado da

morte rigida, desde o mais rezo

da plebe rude té ao divino dos

tronos a rir com rizo cainho; ——tu

e sabes se pó'le sêr. ..

Pela primeira vez numa vida;editorialantermr «RepublicaeRe-

A PATRIA

Apagados, contra e raro pro- Tejo. E assim marcham is á. russa

testo de um ou outro teimozo. lo- ! _para o terrõr.

go as 10 horus da no te! Na Prn— |

ça. nas melhores arterías da vila

que —uao o esqueçamos —é um po- i

voado dos melhores do reino pela

densa populaçao, pela riqueza,

pelo ativo comercio, pelas indus—

trias. No seculo da eletr-.cidade,

grande vila ligada a Lisboa e

Forte pela maior via-ferrea e ás

escuras, ao abandono como uma

gaudnra;——nâ.o lhes dóe n'alma

senhores Edis?!

A” Imprensa

   

   

   
  

   

    

  

Agradecemos as referencias e a

permuta. '

Sem ofensa...

Telegrama de Fausto Guedes a

Silva Pinto (vem na Voz Publi-

ca :

)( Estive na Lapa junto da cam-

pa do nosso Soares de Passos,.

Os dois vivos teem nome ilustre,

do morto pode dizernse que foi

dos primeiros, numa jeraçao que

findou.

Por este mundo

A Discussao, metida em mas

companhias, perde a habitual se-

riedade. 0 que lhe havia de acon—

tecer. . . Acamaradar com a bufa-

ria dos ao —disant republicanos ra-

dicaes portalegrenses e com o

desqualificada transfnga que ha ai-

do o Povo d'Aveiro!

Por essa pecha, com o nosso

_——————_

ARA

na mRBE

Naquele cpic-nic» de burguezas,

Houve uma coisa simplesmente bein,

 

Exoirsão a Coimbra

Ratificaudo a noticia dada no

nosso primeiro numero, está. deli—

nitivamente resolvndo eti'ectuar

no dia 18 de junho a eXcursâo a

Coimbra, destinando os seus pro-

motores 0 producto liquido d'esta

digressão ao cofre dos Bombeiros

Voluntarios.

Escolhendo—se a rainha do

Mondego, proporciona—se aos noe-

sos conterraneos ensejo de por

por preços reduzidos visitarem

essa formosa cidade toda cheia

d'historicas tradições.

As iuscripções para este pas-

seio excursionists já. se acham

abertas nos seguintes locaes e

estabelecimentos:

Praça—Silva Cerveira, joa-

quim Ferreira da Silva—succes-

sores, joao Alves Cerqueira,

Antonio da Conceição, João da

Silva Almiiha e joão josé Ta-

vares.

Rua da Graça—Francisco
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conhecer em absoluto a lei que

regula este serviço.

E' bom que taes factos se nao

repitam. porque, sem duvida,

arrastam mas consequencias.

995%

Abusos a reprimir

Em dias de mercado. todos,

sem durida, teem reparado e com

razão censurado como os diversos

expositores e vendedores de va-

rios generos, tomam a via publi-

ca, obstruindo por completo o

transito. Ja não é d'agors o facto;

e por o não ser, lembramos á

Camara, que cohibi este abuso

que não só é vergonhoso, como

tambem revella negligencia d'a-

quelles que, tendo obrigação de

reparar pelo cumprimento da lei,

o não fazem.

Haverá. empeno?

*

* *

vem e publica um adolescente, ligiao», tendeuciosamente faz a

em hora solene e em.atitude ma- Jogatina do seu postulado bairris-

  

E que, sem ter historia nem grandezas.
  

Peix no Pm.) Ferreira .: Anto- Porque se consente, contra ex—

—' *" lencios a

gnifica. Passam-lhe às mãos um ta. Tendenciosamente () deforma

ll) seu sentido com a justaposi-

çdu, jezuitamente escolhida, de

luma uma de termos que lhe ser.

vem à maravilha; —e, fazendo uma

papel a que terá de dar a mil—:

xao viril da sua vóz, & sua con—

sciencia e a colaboração do seu

nome.

E, solenes, dizem-lhe: L sin.

Imponha-o com a autoridade su-

prema, garanta-o, com a sua pre-

sença, com a sua vóz, com o seu

coração e com a sua inocencia.

Ele desceu-le dos Deuses, é

Rei. é Senhor de póvoa.

Pega n'aquele pedaço de papel

amorfo, lê; percetivulinente, n'u-

ma bela firmeza de convencido,

na grande tensão de nervos de

quem entra em fogo a primeira,

vêz. Finda, sóbe ao seu coche de

.., ....

no íntimo, enoja o e d gno des-

cobre que os couselheroa, aque—

les trastes, o obrigaram a uma

mentira.

Com dezoito anos sómente!

Pela primeira vêz na sua exis-

tencia publica—mentindo a seis

milhões de almas!. ..

O pobre rei!

Anta—nio Valente.

 

ECOS da SEMANA

Cãelã...

Da Havas, ha dias: «O embai—

xador d'Anstria solicitou licença

para o herdeiro da coroa visitar

os reis de Italia. O Papa recusou-

se & concedel-a». Em Portugal,

ha: anos, sucedeu um caso pareci-

do. Era rei D. Carlos Lº e pon-

tificava () grande politico Leão

XIII.

Tratou-se uma viajem magesta-

tica a Italia de Garibaldi, chegou

a estar marcado o anuncio; á ulti-

ma- hora por sujestões e ameaças

de Roma— desistiu-se, a viajem

ficou nas tintas. Protestos do go-

verno italiano, as chancelarias

azedas, e ao fim e ao cabo Santo

Inácio prevalecendo.

Todavia, a pedir licença, que

nos conste, nao se chegou. Licen-

ça do Papa,-para Sua Alteza vi-

sitar o compadre amigo! . .

Aquela Austria. .

Luxo escusado

E' o dos candieiros da ilumi-'

nação publica, objectos sem ser-

ventia nesta boa terra de orates.

habilidade, apenas nos causa...

dó.

Não a inculpamos porém. E'

da companhia em que veio—uns

chués ou uns alugados —e nós é

com patriotica magoa que a vê-

mos por

direita ——colega amiga.

A

| A quadratura do eli-culo...

_ No Ovarense e pela pena do

Prªtª. recolhe ª placidez dº Pªlªu snr. Relvas, esboçando-so cá. lá.

cio severo, a_n nato, cheio daki—oi:“ diablo»;

__s. Dândis, lª' Que oi'í—piizíiàhi—Síõ/o ªi» axial-'

fsbetos, que os republicanos o que

devem é fundar escolas. Algo teem

feito e no genero-nao pouco.

Quer todavia o snr. Relvas que

lhe ponhamos () paiz sabão? Pois

far-se-lhe-ha a vontade, e talvez

mais cedo que julga. . .

Fazendo a republica, é claro e,

bem nos custa que contra a ex-

pressa doutrina do snr. Mario.

Fazendo-a para os ignorantes

já que os sabichões a dispensam.

Reino dos ceos

Deve ser fresco, o tal reino, se

lá couberem suja-gazetas como

aquele que no ()vzrense gosma

meia duzia de injurias —do teor e

ponto das que lá. vemos.

E' assim que cá pelo mundo o

ganham, e de par e passo o des-

acreditam.

Programa administrativo

Gostavamos de lêl-o na Discus-

são. E de sabêr quando e por

quem foi elaborado, se é progra-

ma oficial de partido ou se apenas

é pessoal. Para ficarmos sabendo

se pode ou não nos servir.

Escola Russa

Para «acalmar: e apenas pela

ignobil denuncia de um malan-

drim, foram em Lisboa enxovalha-

dos e presos dois cidadaos consi-

derados, dignos. E' a monarquia

Idemocratica a estender os braci-

nhos, transplantando as «boas

normas» de governar das marjens

frias do Nova para as ridsntes do

mas caminho. Estrada

Em todo o caso dava uma aguarela.

 

   

    

  

  

    

   

Foi quando tu, descendo do burrice,

Fôste colher, sem impusturas tchu.

A um granzoal azul de grão de bico

Um ramalhete rubro de pnpnnlns.

Pouco depois, em cima de una penhascos,

Nós acampamos, inda o sol se viu;

E houve talhadas de melão, damascos.

E pão de ló molhado ein malvazia.

Mas, todo purpuro, a. subir da renda

Dos teus dois seios como duas rolas,

Era o supremo encanto da merenda,

O rnmlheie rubro das papoula—:!

Cemn'a Verde.

 

Dia a Dia

—Regressaram da capital a sua

casa do Cadaval os nossos pres-

tantes correligionarios snrs. José

d'Oliveira Lopes e Manoel José

d'Oliveira Lopes.

——De regresso do Rio de Ja-

neiro, chegou no dia 9 a esta vil-

la com sua noiva o nosso patrício

Francisco Marques da Silva e

Costa.

—-Esteve entre nós, regressan-

do já. a Catanhede, onde é facul-

tativo municipal, o nosso amigo“

dr. Mario Pereira de. Cunha.

—Chegou de Lisboa a S. Vi-

cente de Pereira com sua esposa

o abastado capitalista d'alli snr.

Manuel Rodrigues d'Oliveira.

—Cumprimentamos segunda-

feira n'esta villa o snr. José

d'Oliveira Pensante, industrial

em Lisboa.

933%

Festividade

No proximo domingo realisa-

se com grande esplendor na egre-

ja parochial a festividade em hon-

ra de S. José, havendo de manha

missa solemne a grande instru-

mental com sermão ao Evangelho

e de tarde vesperss, sermão, e

procissão, com a assistencia da

banda dos Bombeiros Voluntarios.

E' orador o snr. Pf Alfredo

d'Aguiar, abbade de Serzedo.

Na vespera. a tarde, ha novo-

,na com musica.

”9%

nio Dus Mun u

Rua do Outeiro -—Pharmacia

Rodrigues

Rua do Bajzmco—Manlel

Gomes Ravasio.

Ponte Nova—Viuva Balreira.

Cimo de Villa _Ablli) ji-é

da Silva.

Ribeira _]osé Fidalgo.

Vallega — Pharmacii

ctuOso e Nicolau Bragi.

Fru-

Avanca—Pharmacia Camello

e Manoel Borges di Silva.

Estarreja—José de Mattos—

successo res.

933%

Benelloouoia llsoolar

,i ,, ._._—_.—_.. ,, V,...

Em sua sessão ordinaria de 2

do corrente, resolveu e. Commissão

de Beneficencia Escolar desta

freguesia, incluir como beneme-

rito e nos quadros affixados nas

Escolas, e nome do snr. Fran—

cisco Marques da Silva que pro-

moveu no Rio de Janeiro, uma

subscripçâo a favor do cofre

'd'esta commissao, cujo producto

1186750 réis, fortes, deu entrada

no mesmo. Resolveu mais instar

com a Associação das Escolas

Moveis por o methodo Joao de

Deus. para que em outubro seja

inaugurada a já promettida Mis-

sao, officiando-lhe n'esse sentido.

3935666

lin guarda fiscal oiribiliario

__

No ultimo sabbado, 2 de cor-

rente, um guarda fiscal, que faz

serviço de fiscalisaçao na estação

ferro-viaria d'esta villa, entendeu

que, para augmentar o saldo que

recebe, devia aprehender uma

pipa d'aguardente, de que era

consignataria a viuva Carvalho,

mas que elle- na sua alta sabedo-

ria e na d'une peritos ad hoc no-

meados disseram ser geropiga.

Resolveu .o bom do guarda

que o genero em vez de seguir

seu destino, fosse por outra rua

até a proximidade do posto, ii-

cando retido até que fosse exami-

nado devidamente. Como que,

nao fosse tão facil distinguir a

qualidade do genero e ser preciso

aparelhos para a sua qualiâcaçao!

Ora o que nos indignou a dezenas

de pessoas que presencearam o;

facto, for a maneira incorrecta

como o guarda procedeu no ser—l

viço, vexando um commerciante

da nossa praça, mostrando des-

   

pressa disposição da lei, que se

occupa mais que um terço da via

publica, para deposito de mate-

riaes para coustrncções? Alguns

pontos ha que a quasi totalidade

da largura da rua está tomada.

Porque se nao intimam os pro-

prietarios a acatarem os termos

da licença concedida?

E' possivel que estes factos

não tenham chegado ao coube.

cimento a quem de direito e por- —

tanto reclamamos que providen-

cias sejam tomadas slim de se

acabarem com taes atropelos.

  

. mitologias

Carta d'um amigo

Meu caro:

Começa esta os dez da noite.

Já lá vão, ha algums horas.

os reflexos rutilantes do sol, que

me podiam fazer ver os fenome—

nos socíaes por um prisma da

côr d'eles.

Agora que a cidade estátenvol-

vida pela escuridão da noite, que

vem providencialmente esconder

á. vista dos não larvados, os vícios

que estão enxertadas de todos os

modos e em todas as qualidades,

portas a dentro dos numerosissi—

mos alcouces que por aqui ha, e

que enervam o sentimento a mni—

tos, & muitíssimos homens; é que

me apraz esta diversao comtigo.

Vê agora: uns atascam-se ex-

gotando na concupiscenoia os

portos engenhosos da sua imagi—

nação; não poucos malharatam a

energia vital em orgias brutaes,

dormindo sobre um banco duro,

ou mesmo na lage fria, e acordan-

do ensopados no proprio vomito;

outros, porém—e bemditos estes

sejam —cultivam a sua inteligen-

cia no remanso dos seus gabine-

tes, pensando na felecidade cole-

tiva, ou entregando-so é. sciencia

d'onde se auferem numerosisaimoe

lucros, ou curando das letras, o

que nos acarreta imensos benefi-

cios; ou aplicando-se a estudar o

modo de bem dirigir uma nascia

o que põe a capela a este edifício;

que faz guindar muitas vezes a

alma do arquiteto ao apogeu da

Gloria; a maior parta—a ignoran-

cia—dorme a sôno innocent»... .
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Os ultimos—os proletarios—

são os mais explorados.

Para eles é 'um mito a igualda-

de perante a lei.

Meditando bem no estado atual

da sociedade portuguêsa, compa-

rando os fenomenos sociaes em

face da Historia, sômos levados a

concluir que a unica forma de go-

verno cmnsentanea, e para isso a

unica exequivel, é- a Constituição

Republica.

E' esta um grau intermedia e

' necessario de elaboração para o

Infinito. '.

Sou um convicto, por isso mes-

mo que considero a Republi a

uma necessidade.

E' preciso, é urgente, que este-

ja bem graiado na alma d'aquele

que penetra os humbraes do nos-

so Templo, que faça inteira abla—

ção da sua entidade egoísta; que

deve depôr para sempre o manto

mesquinho das conveniencias pes-

saes para se acobertar sob o men-

to virginal da. Republica e ser-lhe

valoroso soldado.

E' preciso que tenha sido a

meditação, que lhe tenha surge-

rido o nosso ideal; que nâoísejs

a anuencia vaidade, complacencia

ou calculu; ,'é] preciso: queftenba

por assim dizer estereotipados na

fronte os sentimentos de Liberda-

de. e os seus correlativos de

Egualdade e Fraternidade.

Adeus. Vou descançar se a

isso nao se negar o espirito.

Teu do coração.

Henrique de Souzela-s.

TYRANNIA

Nasceu n'um ben,—o d'oiro. e em volta d'ea—

_ , , _ se leitº

coberiidã Wíãremss “mms—"11

os grandes d'este mundo, a gente do bºni

tem

curvou—se humildemente em prova de rei-

peito.

Passou logo a mamar no extennado peito

do Povo soti'redor—o eterno bz'ãtrau

que o marlyr do trabalho, ingenuamente

bom

ª Fºrçª sacrifica em nome do Direitº—

Creseeu. medrou. nuttin essa cremes. Em

'
vão

º Povo d'ella espera, às portas da agºniª

a justa reenmprenss. Ah! não esperªs, não!

quuanto ella Vivat. me almejado dia

não chegara jamais, que o [el dn ingratidão

foi sempre a paga-vil da infame Tymnnia!

4—5—908.

 

Fªllª Qªedª??—

Um frade francismno que esmolnvn

seguindo o semearninho ia rezando

e logo um outroipadre, cavalgando.

com elle por acaso se encontrava.

—cEm que ordern professaste? assim l'allava

o padre avalleird.——«As' ordens ando

do Padre S. Francisco... » Eis senão quandº

o frade por sua vez lhe perguntava:

—cE vossa MMN—«Eu, bom lapnz,

pertenço a Companhia de Jesus,

não ando a mendigar. tenho salario!

—cMas duzia companhias teve Christo

—volve—lbe o frade—respondei—me a isto:

Vós sois da do Presepio ou do Calvario?

n—IV—ges

Boanerges.

íáilirnnirii agricola

I

Estas chronicas 111in iniciadas,

sâo escriptas para os que dedi-

cando-se á vida agrícola em qual

quer dos seus variadíssimos ramos

nao pódem pelas necessidades do

seu trabalho quotidiano, consultar

os livros da especnalidade, cuja

acquisição representaria na maior

parte dos casos um desiquilibrio

na economia domestica. Não ima-

ginem, pois, mesmo os apenas

medianamente lidos n'estes assum-

ptos que encontram u'estas chro-

nicss alguma novidade; são apenas

destinadas à. vulgar-isaçao de co-

nhecimentos agricolas triviaes já.

entre povos onde a agricultura

não é, como entre nós, o symbolo

do rouceirismo e do improgresso.

Se a algum dos seus leitores ellas

despertarem o desejo de verificar

pela experiencia se são verdadei-

ros os factos que n'ellas se apon-

tem, está conseguido o seu obje-

ctivo. As chronicas seguirão um

certo methodo apenas alterado

sempre que haja assumpto mo.

mentoso & tratar. E assim é que

hoje, por ser d'occasião, começa

remos a tratar de duas doenças

bem vulgares da videira. 0 mi!-

diw e () aid-i'm».

Está já generalisado entre nós

o tratamento das videiras com a

calda bordeleza e com e enxofre;

é certo, porém, que nem todos

sabem quaes as doenças que tra-

tam, nem as suas manifestações e

consequencias, nem tão pouco a

fôrma e epocha da applicaçâo dos

tratamentos de que depende

muito a sua efficacia.

As duas doenças são causadas

por parasitas vegetaes que atacam

a parte aerea da videira, no es—

tado herbaceo. O mildiw manifes-

ta-se nas folhas por umas man

ellas que tornam o verde da pa-

gina superior e nos pontos ataca-

dos, um pouco mais amarellado;

na pagina inferior, correspondendo

em geral a essa mancha, apparece

um pó lino, branco, brilhante que

se despega facilmente esfregando o

com o dedo. A folha no começo

do ataque conserva-se perfeita—

mente lisa e as manchas vão de-

pois mudando a côr amarcllada

para a de tijollo e chegam a

seccar ms pontos atacados ou

todos se o ataque é intenso. Ra-

ras vezes ataca os sarmentos. Nos

cachos apresenta differences cara-

cteres e fôrmas, conforme a na-

tureza e a epocha do ataque; se

este se dá. quando os bagos estão

muito pequenos cobre—os de eiilo-

rescencias brancas que às vezes

se não notam e os bagos ataca-

dos seccam e cabem. Se o ataque

se dá. mais tarde apodrece os ba-

gos e conforme os caracteres que

apresenta, toma diH'erentes nomes:

(grey-rot, brown-rot, soft.-rot, bla-

ck—rot,—podridao cinzento, escu-

ro, molle. negro, etc).

O o'z'dium é mais conhecido,

talvez por mais antigo, visto que

desde 1851 existe entre nós e

creio até que sob o nome _de rin-

zeiro, existe ha muito mais tem-

po. Ataca as partes verdes da

videira cobrindo-as tambem d'um

pó branco acinzentado, não bri—

lhante, como o do mildiw. mas

baço. Distingue-se d'aqnelle por

as manchas das folhas apparece—

rem nos dois lados. Se o ataque

é nos bagos, limpando esse pó,

vêem-se umas manchas levemente

enegrecidas (tecidos mortos). Os

prejuízos das duas doenças são

conhecidos: inutilizam e destroem

as partes atacadas. Se sao as fo-

lhas, privain as videiras dos seus

princípaes orgãos de respiração

(porque as plantas respiram,

como verêmos) e de ascimilação;

se as varas, não as deixam atem-

par e diilicultam a futura pôde;

se os cachos, sao os prejuizos

immediatos porque ou os apodrece

ou secca como o mild-Sw, ou os

racha a ponto de ficar a grainha

a descoberta o que os impedem

de amadurecer e produz uma

perda por evaporação d'assucar e

d'agua que inline na qualidade e

quantidade da colheita. O trata-

mento d'estas doenças é, como se

sabe, pelo sulphato de cobre e

pelo enxofre. O enxofre combate

com toda & eiiicacia o oidinm, e

é tratamento preventivo e cura-

tivo, isto é, evita que elle appa-

reça quando applicado antes do

apparecimento e cura o mesmo

depois deste. Convém addicionar-

lhe sempre, em partes eguaes,

, cal ou cinza. O sulphato de cobre

é apenas preventivo do mildiw,

isto é, não o cura, e apenas evita

o seu apparecimento. Applica—se

em líquido ou em pós sob dife-

rentes formulas pós cupnicos

oxydinas etc. . . Acho melhor &

applicação em liquido em todos

os tratamentos excepto pouco

antes do cacho fechar.

(Continúa).
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Valleys, 4 de maio
hl

() partido republicano saúda,

com o maior dos euthusiasmos. o

apparecimento do jornal A Pa-

tria. pois que vê na sua existen-

cia mais um caudilho para a ds-

l'eza do ideal que nos dá. garantias

para crer em melhores dias, cora-

gem e tenacidade para a lucta

com os nossos adversarios. mas

essa dentro da lei e do direito,

porque é esse o fim a que visa.

mos.

Fazer surgir a moralidade n'es-

ta freguezia é o nosso desejo; at-

tingír a egualdade e o direito pa—

ra todos é a mira principal do

nosso alvo. No dia que o conse-

guirmos, será um dia de gala,

aqui, e para nós a melhor das

consolações; mas se não lºgrar-

mos esse tim alvejado ficaremos

trauquillos com as nossas con-

sciencias. com a mesma tranquil—

lidade e serenidade de consciencia.

do velho que ao termo da jornada

repara para a estrada percorrida

da sua. existen-ia e só vê o Bem.

Por isso, mais uma vez, os re—

publicanos de Vallega saúdam es-

se doce e sublime nome de Pa-

tria!

=No passado domingo teve lo-

gar aqui a festa da Senhora da

Maternidade bem como a primei-

ra cominunhão ás creanças, que,

devido aos esforços do snr. .con-

lheiro Caetano Fernandes e pes-

soas que o coadjuvaram, esteve

imponente na sua singelleza. Dvs-

cursaram varias creanças que cau-

saram a admiração dos ouvintes.

O orador da festa foi aquelle se-

nhor que fez dois discursos cheios

de belleza e elevação. A este acto

assistiu a philarmonica d'aqui e

áquelle a Ovarense. Alli cumpri—

mentamos os snrs. José e Manoel

José d'Oliveira Lopes, José Pass

da Silva, Domingos Valente de

Pinho e Alexandre Paes.

=Ao snr. João de Mattos. do

logar das Poçis de Gonde, iize-

ram-lhe um roubo, que, entre di-

nheiro ant'go, notas e outros va-

lores. orçs por dois contos de

réis. lguora-se quem- seja () au-

ctor ou auctores do roubo.

=Falleceu a mls dos nossos

amigos José, Manoel e Antonio

de Rezende e avó da esposa do

nosso correligionario snr. Manoel !

Albino da Cruz.

A' familia enluctada os nossos

pezames.

 

Mario. .

l

!

 

ANN—Umas

CASA BERVEIRA
PRAÇA—OVAR

 

Mercearia, miudezas, vinhos ti- .

nos e bebidas de todas as quali. i

dades.

(firande deposito de esteios

de lousa, para. vinha e veda—

ções.

Tanques de lousa para!

agua, bancas de lousa para

cozinha, por preços inferiores ª

aos do Porto, por contracto'

com uma importante fabrica|

de Vellongo.

Grande sortimento de li-

vros “escolares e litteratura,

encarregando—se de mandar.

vir com toda a rapidez, toda(

e qualquer obra, nacional ou

estrangeira, sem augmento

de preço. ]

Agencia de todas as casas'

editoras, tomando assignatu-l

ra de qualquer obra. |

l

l

i

l

l

TANOARIA

E

ARMAZENS DE VINHOS

EM

OVAR —Rna das Figueiras

Canalhas & Filha, Successor“

Vinhos maduros, verdes (tintos e

brancos) e finos.

Alcool, aguardente de vinho e ba—

gaceira, geropigas linea e baixas.

Vinagres timo e branco.

Na sua conhecida TANOABIA. faz

toneis, pipas, meias pipas, barris de

. quinto, deoimo e tudo o mais con—

; cer-nente a mesma, garantindo a so-

i líder. e perfeição dos seus trabalhos.

Tudo a preços convidativos.
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Vinhos tintos, brancos e propina:

Directamente recebidos—

das propriedades do Ill.“

Sur. Manoel Valente de Al-

meida, vendem-se a retalho

no estabelecimento de Au—

gusto da Cunha Farraia.
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RELOJOARIA

Serve magnificamente em

seriedade de transações e em

perfeição de trabalho a de

Augusto da Cunha. Farraia.

ovar—Rua da Praça

 

Aulas de Inglei Pratico

Dirigir pedidos a James

Searle.
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